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DECRETADO
HÁ 30 ANOS
Na década de 80, prefeito de Guarapari fez

campanha para tornar a cidade referência

no tratamento de doenças reumáticas
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Aexploraçãodasareiasmonazí-
ticas emGuarapari, história que
começouasercontadanaedição
de ontem de A GAZETA, só teve
fim na década de 80, após anos
de negociações secretas entre
empresas e governos, acordos
internacionais, corrupção e de-
núncia de trabalho escravo.
Omaterialretiradodaspraias

capixabaschegou inclusiveaser
usado na fabricação de bombas

eareviravoltanahistóriadeu-se
principalmente pelo lado medi-
cinal descoberto nas areias.
Apartir damortedo russoBo-

risDavidovitch,queficouconhe-
cidocomoobarãodamonazita,a
exploração de terras raras pas-
sou a ter um controle maior do
EstadoeasededaMibra,empre-
sa dele, em Guarapari, se trans-
formou na empresa Nuclemon,
subsidiária da estatal Nuclebrás,
criada para concentrar a explo-
raçãodesse tipodematerialpara
interesses industriais.
A Nuclemon continuou ex-

Nos arquivos públicos fran-
ceses, mais de 210 documen-
tos entre cartas, pedidos de
material e recibos ligam a So-
ciété Minière Industrielle
Franco-Brésilienne,precurso-
ra da Mibra, em Guarapari, a
diversos laboratórios france-
ses e alemães.
A maioria dos contatos é de

compra, venda e aluguel de tu-
bos de tório entre a empresa e o
Institut du Radium, laboratório
presidido pela ganhadora do
prêmio Nobel de Química, Ma-
rie Curie. Ela e omarido, Pierre,
foram responsáveis pela desco-
bertadaradioatividadeepor ter
dedicado a vida às pesquisas so-
bre o uso terapêutico dos mate-
riais radioativos.
Segundooestudo “MarieCu-

rieandtheRadiumindustry”,do

pesquisador Xavier Roqué, a
partirde1903ousonamedicina
de materiais radioativos foi po-
pularizado na França, o que fez
aparecer ummercado de extra-
ção demateriais radioativos pe-
lomundo.
Omaterial era usado emcen-

tros de tratamento de câncer
tantoemParisquantoemoutras
cidades. Na capital francesa, a
Société Minière et Industrielle
Franco-Brésilienne mantinha
um escritório no número 20 do
boulevard Montmartre, e uma
usina de tratamento de tório e
outros materiais radioativos na
cidadedeClichy.Porquestõesde
segurança, nos anos 80, a usina
foi demolida e encerrada pelo
governo francês.
Além da pesquisa, os labora-

tórios utilizam o tório na fabri-

caçãodeaparelhosderadiotera-
piaedesais luminosos(material
fosforescente usado em pintu-
ras e em agulhas).
Marie Curie visitou o Brasil

em 1926, atraída pela fama das
águas radioativas do Termas de
Lindóia, em São Paulo. Na épo-
ca,olocal jáeraconhecidocomo
terapêutico.Curievisitouolocal
durante um dia.
A visita às terras brasileiras,

no total, duroumais de 40 dias.
Curie esteve em São Paulo, Rio
de Janeiro eBeloHorizonte, on-
de visitou o primeiro hospital
brasileiro especializado em tra-
tamento de câncer com uso de
radiação. Marie Curie faleceu
em 1934, depois demuitos pro-
blemas de saúde, provavelmen-
te em razão da contínua exposi-
ção à radiação.

traindo areiamonazítica e bene-
ficiando seusderivadospormais
de 20 anos, até a década de 80,
quando uma campanha capita-
neada pelo então prefeito de
Guarapari, Graciano Espíndula,
propunha o fim definitivo da ex-
ploração da areia na cidade e
mais investimentosemturismoe
infraestrutura, tornando o bal-
neário atrativo para tratamento
de pessoas com diversas doen-
ças, sobretudo reumáticas.
“SeCleveland (EUA) é a refe-

rência mundial em cardiologia,
Guarapari será referência em

reumatologia”, declarou o pre-
feito em maio de 1983, em en-
trevista ao jornal A GAZETA.
Na época, os benefícios das

areias radioativas de Guarapari
para tratamento de doenças já
erambastantedifundidos,eaci-
daderecebiaturistasdediversas
partes do Brasil e domundo.

Uma série de reportagens pu-
blicadasporAGAZETAmostrava
histórias de gente que buscou
Guarapariparase tratareacabou
adotando o local como residên-
cia.Tambémnãofaltavamrelatos
de pessoas creditando a cura de
diversas doenças ao tratamento
feito coma areia das praias.

Pesquisas foram capitaneadas por Marie Curie, ganhadora de Nobel

Areia tratava câncer
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Empresa Mibra em Guarapari,

principal exploradora das areias

Afinal, o que teria acontecido
comastoneladasdetórioexpor-
tados para os Estados Unidos
principalmente durante aGuer-
ra Fria? No final das contas, o
que restoudelas agoraéencara-
docomoproblemadesegurança
nacional e opinião pública.
Poucomaisde1.500quilosde

Urânio-233criadoapartirdotó-
rio – e que chegou a ser testado
embombasereatoresnadécada
de 1950 – estão agora armaze-
nados em latas e tubos em um
depósito do governo americano
no estado de Tennessee.
Novas tecnologias nucleares

mais seguras tornaramobsoleta
a pesquisa com U-233 há várias
décadas. Sem serventia, o go-
verno decidiu transportar esse
materialparaumtúneldearma-
zenamento de lixo nuclear em
Nevada, justamente onde as
bombas atômicas eram testa-
das, perto de Las Vegas.
A iniciativa, com custo esti-

mado de 500 milhões de dóla-

Foi na época
de bastante mo-
vimento no

porto de Guarapari
que foram criados os
hotéis Torium, Ra-
dium e Monazita. O
Radium foi um cassi-
no muito frequentado
na década de 50, e
símbolo de ostentação
da classe mais abas-
tada do Espírito Santo.
Hoje está desativado.
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Areias

monazíticas

das praias

capixabas eram

ensacadas e

exportadas

Curiosidades
1

Boris Davido-
vitch é nome
de rua na Praia

do Morro, em Guara-
pari, exatamente a
mesma onde funcio-
nava a antiga Inare-
mo. Não é possível
precisar a data exata
da criação da lei, na
Câmara dos Vereado-
res da cidade, que dá
à rua o nome do em-
presário russo.

O problema
da exploração
ilegal de areia

monazítica também
foi denunciado pela
imprensa da Índia,
sobretudo por volta de
1990. Reportagens re-
latavam que empresas
escondiam o volume
de areia retirado, ex-
portavam sem autori-
zação e causavam im-
pactos a comunidades.

2 3

res, mobiliza a opinião pública
nacionalesobretudodapopula-
çãodeNevada, sendoalvocons-
tante de protestos de ativistas.
No entanto, testes para o trans-
porte foram iniciados em maio
de 2015, e o envio pode aconte-
ceraqualquermomento.OUrâ-
nio-233 armazenado é conside-
radode“baixonívelderisco”pe-
las autoridades americanas.
Robert Alvarez, especialista

em estudos políticos e consultor
doDepartamentodeEnergiados
EstadosUnidos durante o gover-
nodeBillClinton,estimaque200
toneladasdeU-233foramprodu-
zidasapartirde800toneladasde
tórioentre1954e1970,nosEUA.
O custo dessa produção pode ter
chegado aUS$ 11 bilhões.
A constatação de diversos es-

pecialistas americanos é de que
a corrida nuclear durante a
Guerra Fria acabou gerando es-
toques de matéria-prima e ma-
teriais processados que hoje ge-
ram apenas dor-de-cabeça para

Nadécada de 80, o prefeito de
Guarapari Graciano Espíndula
lembrou que uma história de in-
fância omarcouprofundamente
e serviu como estímulo para en-
trarnabriga contra aexploração
da areiamonazítica na cidade.
“Lembro-me que vi um ho-

mem completamente paralítico
descer de um barco e sendo
transportado para o outro lado
dacidade,quandoaindanãoha-
viaapontedeGuarapari.Depois
descobriquese tratavadosecre-
táriodeEstadodeMinasGerais,
vítima de reumatismo crônico,
embuscada curanas areiasmo-
nazíticas”, declarou Graciano.
O prefeito ainda completou:

“EleestiveranaEuropapara tra-
tamento, sem resultado. Meses
depois, vindodaescola, vi aque-
le homem descer de um bonde,
aqui mesmo em Vitória, sem a
ajuda de ninguém, e seguir rua
afora. Essa imagem ficou grava-
da naminhamemória”.

o governo. Um exemplo emble-
mático disso é justamente o tó-
rio enviado das praias brasilei-
raseourâniodelaboratóriopro-
duzido a partir dele.
Algumas correntes chegam a

especular sobre o perigo desse
material radioativonasmãosde
naçõesougruposcominteresses
bélicos.Outros cientistas defen-
dem a teoria de que reatores de
tóriopodemser soluçõesviáveis
paraageraçãodeenergia elétri-
ca atualmente.

GAZETA
ONLINE

gazetaonline.com/bomba

A exploração das areias monazí-

ticas para fabricação de bombas

está contada em detalhes no Ga-

zeta Online. No site, você pode

conferir fotos, vídeo, recortes de

jornais da época e muito mais.

Amanhã, A GAZETA publica

mais uma parte dessa história.

Material radioativo
está armazenado
em latas nos EUA

Paralítico,
secretário
de Minas
se curou

Cerca de 1.500 quilos de Urânio-233 estão guardados nos EUA


